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Pode-se pensar que somos diferentes, 

Ou que somos iguais. 

O que importa? 

Semelhanças, 

Diferenças, 

Facetas de uma humanidade! 

Ser humano talvez seja isto: 

Diferente das similaridades, 

Semelhantes nas disparidades. 

Pode-se pensar que tal reflexão 

Aproxima ou afasta... 

E isto importa? 

Para alguns sim, 

Outros não. 

E, mesmo assim, não se consegue atribuir valor, 

Posto que a vida é por cada um percebida. 

Solitários em coletividade! 

Seletivos cativeiros, 

Cativados 

Forasteiros. 
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Talvez só queiramos um momento de atenção, 

Um olhar, 

Um sorriso, 

Que console a solidão! 

Talvez, naquele instante, 

Em que lhe é atribuído tributo 

Possa se sentir completo! 

Talvez os românticos 

Estivessem com a razão, 

Da busca da tal cara-metade! 

Talvez aquele sorriso faceiro, 

Que alegre lhe gela a espinha, 

Seja ago do temer a rejeição. 

Talvez aquele olhar, 

De alegria e reconhecimento, 

Seja a aceitação almejada. 

Para nossa sorte, 

alma ensejada, 

nesta noite encontrada. 

Ave amizade! 

Cristiano Melo, 05 de Setembro de 2008. 
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